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IX Regiocom: o mercado e a
comunicação cidade-mundo
“Um evento como esse abre portas para o diálogo entre
profissionais e pesquisadores, além de possibilitar o contato com os
alunos. É a chance de todos conhecerem novas realidades e
discutirem temas regionais”. Com estas palavras o criador do
Regiocom - Colóquio Internacional para o Desenvolvimento
Regional, José Marques de Melo, ressaltou a importância da nona
edição dessa iniciativa, que aconteceu de 3 a 5 de novembro na
cidade de Araçatuba (SP).
Realizado em parceria com as Faculdades Integradas Toledo de
Ensino, o IX Regiocom acolheu cerca de 350 pessoas e 155 trabalhos
acadêmicos e de iniciação científica, apresentados em oito grupos de
trabalho – mídia impressa, mídia sonora, mídia audiovisual, mídia
digital, jornalismo comparado, comunicação organizacional,
comunicação mercadológica e comunicação pública.
Na noite do dia 3, o destaque foi para a palestra inaugural “A
comunicação regional como negócio e prestação de serviços à
comunidade”, proferida por  J. Hawila, diretor da TV Tem, uma das
afiliadas de maior alcance da TV Globo no interior de São Paulo.
Ele falou sobre a comunicação regional como negócio e prestação
de serviços à comunidade, contando com comentários de André
Barroso (TV Tem) e Luiz Henrique Senche (Folha da Região), além
das presidências de honra e do evento, Bruno Toledo, das
Faculdades Integradas Toledo de Ensino, e José Marques de Melo.
A partir de sua experiência com o veículo televisão, J. Hawila
apontou a necessidade de refletir na programação a comunidade em
que o veículo está inserido, dentro de princípios éticos e de
comprometimento com a região.
“A comunicação cidade-mundo: os desafios do mercado”  foi o
tema da conferência internacional da  manhã do dia 4, coordenada
por  Sinval de Itacarambi Leão (revista Imprensa). O conferencista foi
Amauri Soares, CEO da Globo Network, de Nova York, ficando os
comentários para Celso Pelosi (TV Tem) e Anamaria Fadul (Umesp).
Seguiu-se a conferência nacional sobre “O papel do jornalista na
comunicação institucional”, de Jorge Duarte, da assessoria de
comunicação da Presidência da República, com comentários de
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Adolpho Queiroz e Daniel dos Santos Galindo, ambos da Umesp. A
palestra do convidado, ausente em razão de compromissos surgidos
em Brasília, foi lida por Adolpho Queiroz. Duarte alertou para o
desconhecimento de um mercado de trabalho potencial no país, as
assessorias de comunicação. Pouco explorado pela academia e ainda
bastante ignorado pelos estudantes, o segmento, segundo ele, oferece
boas oportunidades para  a atuação de profissionais de comunicação.
A assessoria de comunicação não é reconhecida como profissão e não
há preparo adequado das faculdades para formação dos estudantes,
principalmente para terem uma visão empreendedora que a área
favorece. Duarte também apresentou alguns números sobre o
mercado profissional: 50% dos jornalistas não atuam em redações,
mas houve um aumento de alunos nos cursos, de 8.367 para 15.826
entre 1997 e 2002, quando também cresceram 196,95% os cursos de
comunicação, que passaram  de 131 para 289.
Na noite do mesmo dia, uma primeira mesa-redonda,
moderada por José Marques de Melo e com comentários de Wilson
Marini, editor-chefe da Folha da Região, e Aurélio Chiarádia, da
Umesp,   discutiu o tema “Comunicação pública nos espaços
municipais: a interação governo-mídia-cidadania”. O debate
centralizou-se nas singularidades de cada região e na dependência
financeira que os veículos regionais têm em relação ao poder
público, em exposições de Erick Torrico Villanueva (La Paz,
Bolívia),  Luiz Custódio da Silva (Campina Grande, PB), Dirceu
Hermes (Chapecó, SC)  e Beatriz Dornelles (Porto Alegre, RS).
Torrico e Silva mostraram como, em suas regiões, a mídia ainda é
dependente do governo, o que prejudica na maioria das vezes a
imparcialidade. De qualquer forma, no entender de Hermes, o
crescimento do jornalismo regional propicia bastante otimismo em
relação a isso, pois hoje a população sente a necessidade de se ver
e ter tratada a sua realidade no jornal. “Acredito cada vez mais no
fortalecimento e crescimento da imprensa regional. Vivemos num
processo de globalização e há uma ansiedade quanto à informação.
Mas, ao mesmo tempo, as pessoas sentem a necessidade de saber o
que acontece no seu quotidiano, na sua realidade”, afirma. Beatriz
Dornelles,  ao contrário aos dos demais conferencistas, apresentou
uma realidade diferente dos veículos de comunicação  do Rio
Grande do Sul. A imprensa no interior gaúcho, segundo ela, é
independente financeiramente, não sofrendo influências do governo
nas cidades com mais de 150 mil habitantes, embora em regiões
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mais pobres e em cidades menores, com uma economia menos
desenvolvida, seja difícil fazer um jornalismo independente.
Na noite do dia 5, aconteceu a segunda mesa-redonda,
presidida por Anamaria Fadul, que teve como tema “Os
imaginários regionais fabricados pelas indústrias midiáticas”, com
a participação de Alfredo Alfonso, da Faculdade de Jornalismo e
Comunicação Social da Universidade Nacional de La Plata
(Argentina), Valderez Helena G.Junqueira (Fafica – Catanduva,
SP), Luiz Custódio da Silva (Campina Grande, PB), e Suely Flory
(Marília, SP), tendo como comentaristas Maria C. Gobbi (Cátedra
Unesco-Umesp, e Rosângela Marçolla (Faculdades Toledo). Dentre
os pontos relevantes discutidos, podemos destacar a
predominância da ideologia na mídia audiovisual e sua influência
na construção do imaginário popular. Alfredo Alfonso e Suely
Flory apontaram estas questões avaliando o noticiário televisivo e
as minisséries. Valderez Junqueira fez a mesma análise tendo como
objeto o modelo caipira, na maioria das vezes representado como
uma pessoa sem estudo, ingênua e engraçada, fazendo alusão ao
personagem Jeca Tatu, da obra de Monteiro Lobato.  Luiz
Custódio fez uma avaliação da mídia paraibana, mostrando sua
visão de uma valorização exagerada dos problemas regionais que
promovem um imaginário popular negativo.
Os demais espaços do evento foram ocupados pela
apresentação de trabalhos acadêmicos e de iniciação científica. O
evento foi marcado também pela realização de duas oficinas
oferecidas aos congressistas e estudantes da região: a de jornalismo
regional e a de publicidade regional. A primeira foi desenvolvida por
Beatriz Dornelles (PUCRS), que enfatizou que o grau de
importância do jornal local  para o leitor, retratando também a
influência do noticiário estadual e federal . “O jornalismo regional
é uma forma de preservar as culturas locais, além de resgatar a
história da cidade”, afirmou. A oficina de publicidade regional ficou
a cargo de Daniel dos Santos Galindo (Umesp), que se preocupou
em ressaltar da necessidade de o profissional da área sempre
considerar a realidade em que o receptor/consumidor vive, ao se
planejar uma campanha, sendo esta a única diferença entre a
publicidade nacional e a regional. “Quando você fala em publicidade
para esse consumidor regional, você tem que respeitar os limites da
sua cultura ou ter a medida do saber local e do saber global. Falar
com ele é respeitar esse espaço”.
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Dessa forma, mais uma vez, como prevê a ementa
desenvolvida para esse evento pela Cátedra Unesco-Umesp, o
Regiocom - Curso Internacional de Comunicação para o
Desenvolvimento Regional se mostrou “um espaço privilegiado para
pensar novas estratégias de comunicação, planejar ações efetivas no
sentido de melhor compreendê-las e estimular o diálogo em favor
de ações regionais da comunicação, quer seja no âmbito do país ou
no do continente latino-americano. Este curso procura discutir a
comunicação regional diante das suas diversidades culturais, da sua
própria história e da crescente conscientização em termos de um
novo paradigma cultural que é o Mercosul”.
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